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Um caso despovtivo que usge vesolver 


RINQUE à PARQUE 


Comentário de Jorge Mendes Leal 


O último sábado, 

deslocou-se ao 

Rinque do Par- 

que numerosa 

multidão, alicia- 
da pela perspectiva dum en- 
contro desportivo que nova- 
mente opunha os dois maiores 
clubes do burgo. Tratava-se 
de dirimir uma rivalidade sim- 
púlica, daquelas que, em con- 
dições vulgares, giram emotiva 
e alegremente à volta dum bu- 
liçoso cabedalzinho esférico; e 
os jornais, posteriormente, 
anunciaram que se jogara 
«uma partida de andebol de 
sete entre Beira-Mar e Gali- 
tas, a qual terminou com a 
vitória do primeiro por dez a 
nove». Mas, porque aquilo que 
os nossos olhos viram foi assás 
diferente de quanto as folhas 
disseram, pergunta-se: onde 
enxergaram os noticiaristas o 
tal andebol? Todos os assis- 
tentes tiveram ensejo de lhe 
verificar a ausência, sucedendo 
que o espectáculo, aparente- 
mente legitimado pela presença 
quase simbólica duma bola, 
redundou em mero despique de 
encontrões e conduziu o público 
a um grau de enervamento 
que, aqui e ali, chegou a exce- 


der as próprias quezílias entre 
os atletas. 


Vamos encarar o assunto 
meditadamente, sem contempo- 
rizações nem evasivas. Este 
fenómeno bem autêntico do 
Desporto, conquanto vazio de 
significado mental e outros 
méritos afins, é coisa que as 
governações já vão encarando 
como séria e justificadamente 
enquadram no plano das acti- 
vidades a orientar e a prote- 
ger. Edificam-se estádios, 
aprovam-se regulamentos,nas- 
cem outras agremiações, al- 
candoram-se as mais cotadas 
a uma prosperidade que as 
garante como peças notáveis 
da vida do País. Sob o aspecto 
local, torna-se desnecessário 
referir seja o que for, tão evi- 
dente se nos apresenta o entu- 
siasmo do povo de Aveiro por 
tudo quanto lhe conceda a hi- 
pótese duma tarde de futebol 
ou de qualquer outro prélio 
onde avultem redes a tocar, 
metas a vencer, resultados a 
definir. Mas quer-nos parecer 
que estas realidades são, às 
vezes, sopesadas de ânimo leve 
e de ânimo leve escarnecidas... 

Na famosa noite de sábado, 


Vista aérea dafExposição Industrial do Distrito de Aveiro, no Rossio da cidade 


um jogador e técnico portuense 
assegurava, a nosso lado, que, 
em recintos de tão diminutas 
proporções, não pode haver an- 
debol — jogo viril, movimenta- 
do, de choque, que a míngua 
de espaço facilmente converte 
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De hoje a 25 de Agosto cor- 
rente, a nossa Ria vai animar-se 
intenso movimento de 

numerosos barcos desportivos, 
arvorando ilâmalas nacionais e 
estrangeiras, na maior competição de 
vela e motonáatica jamais realizada em 
águas aveirenses. Deve-se ao operoso 
Sporting Clabe de Aveiro a difícil e in- 


com o 


E amanhã o 


último 


Foto de ANÍBAL RAMOS 


grata organização das 
importantíssimas provas, 
que hão-de marcar como 
um dos números maiores 
das Comemorações 


do Milenário. 

E, tal como o já famoso Rio Novo 
do Príncipe afirmou as suas excepeio- 
nais possibilidades para as práticas do 
remo desportivo, cremos que a Ria de 
Aveiro, extraordinário cartaz de turis- 
mo, se consagrará agora como meio 
excelente para regatas das restantes 
modalidades. 


dia da grande 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


Ninguém ignorava já que 
o Distrito de Aveiro repre- 
senta na economia nacional 
papel de extraordinária pre- 
ponderância; mas aos olhos 
dos leigos esta verdade ape- 


nas se tornou patente com 
as grandes exposições do 
Milenário — a Industrial, no 
Rossio, e a, Agro-Pecuária, 
no Bairro do Dr, A'lvaro 
Sampaio. Esta encerrou, dei- 
xando uma viva 
recordação do 
enorme valor 
pecuário e agrí- 
cola da vasta e 
variada região 
aveirense;aque- 
la, que amanhã 
terá o seu fecho, 
mostra todo o 
ecletismo das 
pujantes indús- 


— LOMPÁNHA 


O primeiro número de COMPANHIA, su- 
plemento literário, cientifico e artístico do 
Litoral — que se espera fazer sair ainda 
este mês — insere colaboração literária 
de Costa e Melo, David Cristo, Jacinto 
Prado Coelho, João Sorabando, Joaquim 
Namorado, Jorge Mendes Leol, José 
Polla e Cormo, José Régio, Luís Regala, 
Mário Dionísio, Mário Sacramento, Pinto 
da Costa, Vasco Branco e Virgílio Fer- 
reira, e artística de Gospar Albino e José 


trias distritais, afirmando-as 
como realidades que consti- 
tuem para os aveirenses legí- 
timo motivo de orgulho e 
incentivo para uma produção 
cada vez maior e cada vez 
melhor. 

Ao todo, são 167 firmas 
expositoras, com sede ou re- 
presentação em 46 localida- 
des do Distrito, apresentando 
106 modalidades industriais! 

Como bem disse o sr. 
Dr. Alberto Souto, ilustre 
Presidente da Camara, no 
acto inaugural do importante 
certame, «a nossa Exposição 
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Ministério de Saúde e Assistência 


Escola de Enfermagem do 
Instituto de Assistência 
— Psiquiátrica — 


Delegação da Zona Centro 
COIMBRA 


Estão abertas até ao dia 15 
de Setembro as inscrições 
nos Cursos de Enfermugem 
Psiquiátrica e Auxiltures 
de Enfermagem Psiquid- 
trica para o ano lectivo 
de 1959/1960, para os alunos 
de ambos os sexos: 

São condições de admissão: 

Curso de Enfermagem 
Psiquiátrica: 1.º ciclo liceal 
ou equivalente. 

Também podem inscrever- 
«se neste Curso os Auxiliares 
de Enfermagem Psiquiátrica 
que tenham mais de três 
anos de bom e efectivo ser- 
viço prestado em estabeleci- 
mento de assistência psiquiá- 
trica oficial. 

Curso de Auxiliares de 
Enfermagem Psiquiátrica: 
Exame de 2.º grau da instru- 
ção primária. 

e 

A admissão dos candidatos 
é efectuada mediante exame 
de aptidão. 

Estão dispensados deste 
exame: 

— Os candidatos já diplo- 
mados por uma Escola de 
Enfermagem Geral; 

— Os Auxiliares de Enfer- 
meagem Psiquiátrica que con- 
corram ao Curso de Enfer- 
magem Psiquiátrica e tenham 
mais de três anos de bom e 
efectivo serviço; 

— Os candidatos que pos- 
suam habilitações literárias 
superiores ao 1.º ciclo liceal 
ou equivalente, 

o 

A Secretaria da Escola, à 
Avenida de Sá da Bandeira, 85 
—Coimbra, facultará aos 
candidatos todus as Informa- 
ções sobre o funcionamento 
e duração dos Cursos. 


Coimbra, 7 de Agosto de 1959 
O Director da Escola, 


Dr. Domingos Vaz Pais 
Médico 


Terreno 


Na cidade. Próprio para 
construção. VENDE-SE. In- 
forma a Redacção. 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS. 


Farmácia em Jlhavo 

Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 

Falar nesta Redacção. 


CARPINTARIA BANDARRA 


| Se pensa em modernizar a sua cozinha-dirija-se à 


móveis, que farão o encanto do seu lar 


) 
á ) 
E que lhe construirá óptimos e modernos 
| 


Cais da Fonte Nova- Tel. 23 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia ) 


o mao a mm 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas + 


Loewe-opta + Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas é aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Allitos) 
AVEIRO 


Casa, arrenda-se 


Na R, Almirante Cândido 
dos Reis, N.º 94 e 96, para 
habitação e comércio, próxi- 
mo da Estação. Ver todos os 
dias e tratar na R. da Gran- 
ja N.º 13-B — AVEIRO. 


LOJA 

Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 


Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 103, em Aveiro. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tele- 
fone 22415—Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 
Esousç Gs 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


Ai Mi E RA LO) 


Trespassa-se em Aveito, no melhor local da cidade 


O estabelecimento onde está instalada 
a Confeitaria Estrela, na Rua Coim- 
bra, 16/18. Com ou sem recheio. 


Tratar junto da Pastelaria Estrela 
Ilhavense, Lda, com sede em Ílhavo 


pd 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Lambreta 


Vende-se, Nesta Redac- 
ção se informa. 


Tipografia Lusitânia 


RELEVO X TRICROMIA 


Empregados 


Precisam-se com prática: 
menina, para escritório e com 
conhecimentos de dactilogra- 
fia; um caixeiro para mer- 
cearia e um outro para fer- 
ragens e drogas. 


Falar na Av. do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 251. 


BOM VASCO 


1 


Jardim Joológico de lisboa 


Com as férias grandes, nestes três meses cos- 
tuma multiplicar-se o afluxo de forasteiros a Lisboa. 
E verdade... verdade... quem for a Lisboa e não 
visitar o seu Jardim Zoológico, justamente conside- 
rado o mais belo da Europa, deixa de ver um dos 
seus melhores encantos. 

O Parque das Laranjeiras, com os seus 26 hec- 
tares, obedecendo aliás às velhas tradições do Conde 
de Farrobo, é, sem dúvida, um lugar de marav.lhas. 

Todas as espécies da criação lá se encontram: 
leões, leopardos, pumas, tigres, ursos de todas as 
cores, elefantes, rinocerontes, hipopótamos, girufas, 
zebras, cangurus, bisontes, pacaças, yacks, lamas, 
guanacos, búfalos, antilopes de grande e pequeno 
porte, chimpanzés, macacos de todos os tamanhos, 
focas, otárias, avestruzes, emas, nanduz, flamingos, 
pelicanos, pinguins, grous, araras, tucanos, papagaios, 
cobras, gibolas, crocodilos, cágados — que sabemos 
mais ? — de tudo uma expressiva amostra. 

Mas não é só a presença de toda esta variedade 
da fauna do globo, particularmente da nossa África, 
é mais.do que isso. E” uma apresentação de con- 
junto em que avultam instalações como às não há 
de mais efeito em parte alguma. Basta citar o Solur 
dos Leões, onde cabem trinta exemplares; o Pulá- 
cio dos Chimpanzés, com as suas duas dúzias de 
moradores; a Casa do Brasil, com o deslumbra- 
mento dos seus milhares de aves; os aviários, que 
são uma igual maravilha; o castelo das águias, o lago 
das focas, os fossos dos ursos, a vistosíssima Instala- 
ção dos elefantes, a aldeia, o ginásio, a tenda dos 
macacos, o cercado dos rinocerontes e hipopóta- 
mos, etc,, etc.. 

Ao que tudo acresce a maravilha do frondoso 
parque, com os seus mil recantos artisticamente va- 
lorizados pela arte de Raul Lino. E no aspecto da 
mais estonteante beleza o grande Roseiral de Lisboa 
e o Jardim dos Pequeninos, ambos de uma celebri- 
dade que passou as nossas fronteiras. Às crianças 
passam alí tardes inclvidáveis. O grande público 
também. Aos domingos, dezenas de milhares de 
pessoas povoam desde manhã cedo a afamada Mata 
das Águas Boas e o seu restaurante popular. E, por 
sua vez, o Restaurante do Lago, a Patinagem, sem 
esquecer o já citado Jardim dos Pequeninos, são 
centros de espantosa frequência. 

De resto, os sucessivos embelezamentos não 
param mais. Neste momento, por exemplo, duas 
obras de grande tomo estão em execução: a amplia- 
ção do cerrado dos 
elefantes e a cons- 
trução de um gran- 
de salão de festas 
(conferências, con- 
certos, exposições, 
restaurante, etc.) 
que vai ser uma 
obra de grande 
classe e ter grande 
nome. 

Ninguém deixe, 
pois, de ir ao Jar- 
dim Zoológico de 
Lisboa, pois visita 
o que há de me- 
lhor em qualquer 
parte e é um ver- 
dadeiro paraiso da 
capital. 


Um belo exemplar de 
rinoceronte no Jardim 
Zoosógico de Lisboa 


Litera) — 


Faleceram 


No dia 4— Na vizinha 
freguesia da Oliveirinha, o 
sr. Manuel Nunes de Almei- 
da, O saudoso extinto era 
pai dos proprietários srs. Al- 
varo de Almeida Pinho e 
pá Ferreira de Almeida 

inho; e avô do estudante 
sr. Alberto Manuel Vidal 
Ferreira de Almeida. 


No dia ; — Na sua resi- 
dência, em ÁAradas, a sr 
D. Maria Ferreira Maia, mãe 
da sr.* D. Amélia Maia Pe- 
reira e sogra do sr. José Fer- 
reira da Rocha, 


No dia q — Com 77 anos 
de idade, a sr.* D. Clara de 
Pinho Vinagre, viúva do 
saudoso José Miguéis Picado 
Júnior. A bondosa senhora, 
geralmente conhecida e 
estimada por suas qualida- 
des e virtudes, era mãe das 
sr.'s D. Rosa e D. Sofia Mi- 
guéis Picado e dos srs. Aní- 
bal, João e Albano Miguéis 
Picado. 


No dia ro—No bairro 
piscatório da Beira-Mar, a 
sr* D. Ismália Rosa de Je- 
sus Ventura, que contava a 
avançada idade de 93 anos. 
A simpática nonagenária, 
viúva do saudoso Zacarias 
Ventura, era mãe das sr.“ 
D. Maria do Céu, D. Maria 
da Apresentação e D. Maria 
Augusta Ventura, e dos srs. 
Francisco, Carlos e Raul 
Ventura, tendo deixado gran- 
de número de netos e bis- 
netos, 


Às famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


Agradecimento 


Francisco Augusto Duarte, 
no impossibilidade de, por defi- 
ciência de endereços, agradecer 
a todas as pessoas que se inte- 
ressaram pela soúde de sua es- 
posa, Maria Ávia de Carvalho 
Duarte, e a acompanharam à 
sua último morada, vem fozê-lo 
por êste meio, a todos testemu- 
nhando o seu profundo reco- 
nhecimento, 

Aveiro, 14 de Agosto de 1959 


Francisco Augusto Duarte 


Casa e terreno 

Vendem - se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Rodacção. 


Técnica, 
para Farmácia em Ilhavo. 


E 
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SERVIÇOS 
DE SAUDE 


Hospital da Santa Casa == Telefs. 73 o 793 
Casa de Saúdo da Vora-Cru = Telef. 648 
Auto-ambulância = Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábodo 

AVEIRENSE == Telef, 23865 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho 

Domingo 

SAUDE == Telef. 22569 

R. de S. Sebastião 108 

HIGIENE = Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 


OUDINOT = Telef. 23644 
Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 
Terça-feira 

MOURA == Tel-f 22014 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
OQuorto-feira 

CENTRAL = Telef. 23870 
Rua dos Mercadores, 12 
Quinta-feira 

MODERNA = Telef, 23665 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-10 
Sexta-feira 


ALA ==Tel-f. 23314 ' 
Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 


Vende-se 


Casa em Aveiro, com seis 
compartimentos, luz, água e 
quintal com algumas árvores 
de fruta; à frente tem ter- 
reno que dá para construção 
de outra casa, como a pri- 
meira. 


Nesta Redacção se informa, 


Pela Câmara 
Municipal 


Na sua reunião de 7 do 
corrente, a Câmara Munici- 
pal congratulou-se com as 
melhoras do sr. José de Pi- 
nho, antigo conservador do 
Museu Regional e distinto 
artista aveirense, que sem- 
pre dedicou grande afeição 
à cidade, a que tem pres- 
tado inúmeros e valiosos 
serviços, e resolveu oferecer- 
-lhe a Medalha do Milená- 
rio, em reconhecimento da 
sua brilhante colaboração 
no ENTE da iluminação 
do Canal Central pelas úl- 
timas festas. 

O sr. Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara, acom- 
panhado pelo Secretário Ge- 
ral das Comemorações do 
Milenário, sr. Eduardo Cer- 
queira, foi pessoalmente à 
residência do sr, José de 
Pinho apresentar-lhe cum- 
primentos da Edilidade e 
entregar-lhe a medalha que 
lhe foi conferida. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


x Em 5, sairam a barra, 
em lastro, o navio-tanque 


O submersivel NÁUTILO — 


r— visita o porto de fAveiro 


Sob o comando do 1.º Tenente sr. Miguel Pe- 
reira dos Santos Trigoso, deve entrar hoje em 
Aveiro o submersível Náutilo, que atracará no por- 


to bacalhoeiro. 


O Náúutilo foi construido em Birkemhead, Es- 
cócia, sendo entregue à Marinha Inglesa em 1945. 
Três anos depois, foi comprado pelo Governo Por- 
tuguês, sendo incorporado na Armada Nacional. 

Desde então, o Náutilo tem participado em 
numerosas manobras, em colaboração com navios 


nacionais e estrangeiros. 


Em fins de Julho do ano corrente, acabou de be- 
neficiar de um longo período de fabricos, tendo saído 
depois para'o mar, com o fim de realizar experiên- 
cias e adestrar a sua guarnição. E” no complemento 
desse período de instrução que entra agora no nos- 


so porto. 


A guarnição deste submersível é constituida 
pelo Comandante, 4 oficiais 11 sargentos e 35 


praças, 


O Comandante Santos Trigoso, que tomou 
posse das funções de Comandante do-Náutilo em 1 
de Maio do ano corrente, concluiu o curso da Es- 
cola Naval em 1946. Há dez anos que pertence às 
guarnições dos submarinos. Especializado em Por- 
tugal, completou os seus estudos na Grã-Bretanha, 
em cujas escolas se especializou em torpedos e pe- 
riscópios. E' um dos mais distintos oficiais de sub- 
marinos, possuindo vários louvores por trabalhos 


da sua especialidade. 


O Náutito foi também comandado pelo sr. Co- 
mandante Manuel Branco Lopes, ao tempo 1.º Te- 
nente, tendo comparticipado, nessa ocasião, com - 
muito brilho, em diversas manobras na costa por- 
tuguesa e na Grã-Bretanha, 


Amanhã, domingo, o submersível Náutilo esta- 
rá patente ao público, das 14 às 18 horas, 


O 


«Cláudia » e o navio a motor 
« Caramulo », respectivamen- 
te com destino a Lisboa e 
Safi. 


x Em 6, entrou o galeão 
a motor «Praia da Saúde», 
vindo de Setúbal, com carga 
de cimento. 


x Em 7, entraram o late 
de recreio espanhol « Yago », 
vindo de Vigo, e o navio-tan- 
que «Cláudia», de Lisboa, 
com 760 toneladas de gaso- 
lina, e saiu, para o Porto, o 
galeão a motor «Praia da 
Saúde », 


x Em 8, sairam o late de 
recreio espanhol « Yago», O 
navio-tanque «Cláudia» e o 
navio-motor inglês «Vidra », 
os dois primeiros para Lis- 
boa e o último para Anvers, 


* Em 10, entrou o navio- 
-tanque « Cláudia », com 752 
tonelas de gasolina, proce- 
dente de Lisboa. 


* Em 11, salu o navio- 
tanque «Cláudia », em lastro, 
para Lisboa e entrou a lan- 
cha de fiscalização «Corvi- 
na», que saiu para o mar na 
mesma maré, depois de lar- 
gar algumas embarcações de 
recreio destinadas à / Sema- 
na de Vela da Ria de Aveiro. 


Exposição Industrial 


e No prosseguimento dos 
festivais promovidos pela Co- 
missão das Festas do Mile- 
nário, têm actuado, com muito 
agrado, diversos grupos ful- 
clóricos, no recinto da Expo- 
sição Industrial, 

No sábado, à noite, exiblu- 
-seo Rancho Folelóricode 
Santa Maria, de Válega; no 
domingo, também à noite, 
actuou o Rancho Folcló- 
rico de Ovar; na quarta-feira, 
a partir das 22 horas, o público 
admirou o Grupo Visconde 
de Salreu, de Salreu; e, fi- 
nalmente, ontem, foram apre- 
ciadas a Marcha da Fregue- 
sia de Aradas e a Marcha 
da Freguesia da Vera-Cruz. 


e Para hoje, às 22 horas, 
foi convidado o grupo Fol- 
clórico « Estrelas de Porto- 
mar», de Mira; e amanhã, 
dia de encerramento do va- 
lioso certame distrital, exi- 
bem-se: de tarde, às 15.30 
horas, o Grupo Típico «Can- 
cioneiro de Águeda», de 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


Oferece-se 


Empregado com prática 
de venda ao balcão, viagem, 
facturação, correspondência, 
escrever à máquina, etc. 
c/ cartas de condução de moto 
e de ligeiros. 

Falar — Viela do Canto 
n.º 28 — AVEIRO 


Águeda, e, à noite, pelas 
22 horas, o Rancho Regional 
«Os Esticadinhos », de Can- 
tanhede. 


Vieram a fAveiro os 

participantes do 
Encontro Internacio- 
nal de Professores 
do Ensino Liccal 


Na tarde de sábado, esti- 
veram em Aveiro cerca de 
trinta participantes austria- 
cos, belgas, franceses e ho- 
landeses do Encontro Inter- 
nacional de Professores do 
Ensino Liceal, que este ano 
se realizou no nosso País 
sob o patrocínio do Ministé- 
rio da Educação Nacional. 

Os visitantes, em trânsito 
para o Porto, eram acompa- 
nhados pelo Vice-reitor do 
Liceu de Alexandre Hercula- 
no, do Porto, st. Dr. Olívio 
de Carvalho, Depois de per- 
correrem, muito râpidamen- 
te, a parte central da cidade, 
os professores estrangeiros 
seguiram para o Norte, pela 
Ria, até à Murtosa, numa 
lancha do Turismo. 


foi 


Audição particular 


Em audição particular, al- 
guns colaboradores do Litoral 
ouviram, no último domingo, 
o jovem baritono Mário Ma- 
teus, de Vagos. Acompanhou-o 
o conhecido pianista avei- 
rense Henrique Lemos. 

O agradável concerto re- 
velou as notáveis qualidades 
do novel cantor, particular- 
mente quanto a volume e 
timbre de voz. 

Auguramos-lhe uma bri- 
lhante carreira artística, 


Iluminação do Jardim 


Dando pronto deferimento 
ao pedido formulado no últi- 
mo número deste jornal, os 
Serviços Municipalizados de 
Aveiro mandaram aumentar 
a potência das lâmpadas do 
Jardim do Infante D. Pedro, 
que se encontrava deficien- 
temente iluminado, 

Os nossos louvores aos 
operosos Serviços pela sua 
compreensão e rápida dili- 
gência, 


Agradecemos 


O sr. Coronel João da 
Costa Moreira, nosso dedi- 
cado amigo, ofereceu dois 
pneus e respectivas câmaras 
de ar para os serviços de 
transporte do nosso jornal, 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 
mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Rinque do Parque 
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num puro fervilhar de irre- 
gularidades e violências. Pa- 
ralelamente, e ainda que des- 
prezássemos as facetas psico- 
lógicas ou táticas da questão, 
existe a circunstância do pe- 
quenino Rinque, vedado a ci- 
mento, manter permanente uma 
viabilidade de desastre que de- 
veria afastar-se, Serão tais 
argumentos pouco de conside- 
rar? Evidentemente, à cidade 
aguarda com maior empenho 
a satisfação doutros imperati- 
vos — mormente de ordem so- 
cial — que com toda a lógica 
se antepõem a este empreendi- 
mento, muito simples, de lhe 
melhorarem um campo de 
sport. Mas, comparando as am- 
bições no seu realismo finan- 
ceiro, a ninharia de se acres- 
centarem uns metros quadra- 
dos àquele micro-rectângulo 
não é dificuldade emparelhá- 
vel com a de se erguerem, 
por exemplo, os tão apetecidos 
bairros económicos... 


Cremos que o problema, 
longe de se exprimir na lin- 


. guagem assustadora do orça- 


mento, dos contos de réis, das 
cifras, apenas decorre duma 
triste ausência de boa-vontade. 
Por isso, esclareça-se que o 
breve comentário inserido nes- 
tas linhas não especula com 
uma interpretação maquiavé- 
lica dos factos nem premedi- 
tadamente fustiga deficiências 
que não valem um dedo de 
conversa; antes entronca no 
lealiíssimo desejo de lembrar 
a quem de direito uma ver- 
dade conhecida de todos. E, di- 
sendo todos, incluimos o se- 


nhor Presidente do Município, 
que há mais de um ano a 
escutou em pleno Parque — da 
boca de individualidades per- 
feitamente autorizadas —e logo 
prometeu um alargamento. 

A promessa de Sua Exs 
continua de pé,o discutidíssimo 
Rinque continua acanhado, os 
simulacros de andebol e as 
pantominas de basquete conti- 
nuam também; só a paciência 
dos aveirenses é que, segundo 
nos afirmam, já se começa a 
esgotar... 


Jorge Mendes Leal 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 1 h. e das 15 às 47h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Teletone 22 844 


AVEIRO 


Dr. João de Oliveira e Silva 


Professor Catedrático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 


— Suspende, para férias, 
a sua actividade profissional 
nesta cidade, retomando a cli- 
nica em Aveiro no dia 2 de 
Outubro próximo. 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório; Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenida de Salazar, 44 
Telef. 22327 (P. P. €.) 
AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.º3 D. Maria Halena 
Marques Bioia e D. Mario Luísa de Melo 
Vilhena; os srs. Eng.º-ogrónomo Jorge 
Manuel Massadas Rino e Anibal Gomes 
de Moura; e a menina Maria Helena, 
filha do sr. Dr. Oilando de Oliveira, 
Reitor do Liceu Nacional de Aveiro. 


Amanhã — Às sr.ºs D. Maria de 
Lourdes Lopas Ramos, esposa do sr. Artur 
Ramos, D. Maria Ferreira Martins, esposa 
do sr. José Martins, e D. Maria da Con- 
'ceição Pitarma Valente, esposa do sr. An- 
tónio Aníbol Valente; e o estudante João 
Luís de Almeida Marques dos Santos, 
filho do sr. Bernardo Marques dos Santos. 


Em 17 — Os srs. Dr. António For- 
nando Marques, Govarnador Civil Subs 
tituto do Distrito de Aveiro, e Rui Alberto 
Ferreira Lebre; e o menino António José, 
filho do sr. Dr. Ernesto Guedes Pinto. 


Em 18 — As sr.9s D. Maria Madalena 
Ferreira do Fonseca, D. Maria da Luz 
Rosetle Nobuco, D. Maria da Jesus Vo- 
Ihinho e D. Felicidade Henriques de 
Oliveira e Silva; o sr. Froncisco Augusto 
Duarte; e as meninas Moria Eugénia, 
filha do sr. Rui Torres Villos, e Rosa 
Cardoso Loureiro, filha do sr. Francisco 
Loureiro. 


Em 19 — As sr.º* D, Maria Fernanda 
Teles Monteiro, esposa do sr, Dr. Amilcar 
Teles Monteiro, e D. Maria Alice Car- 
neiro Pinheiro Rodrigues, esposa do ar. 
Eng.º Manuel Rodrigues; e os srs. Dr. José 
Vieira Gamelas e Pompeu de Melo Fi- 
gueiredo. 


Em 20—A sr.º D. Maria de Lourdes 
Portugal de Barros Pereira Campos Ro- 
cha, esposa do sr. Duarte Voz Pinto 
Correia da Rocha; o sr. José Augusto 
Teixeira da Rocha; as meninas Maria da 
Luz, filha do sr. Eugénio Cerqueira da 
Encarnação, e H=lena Mario, filha do 
sr. Luís de Pinho Bernardo, aveirense 
ausente no Beira (Moçambique); e os 
meninos Arlindo José, filho do sr. Arlindo 
Gouveia da Cunho, de Estarreja, e Car- 
los Amável dos Santos Valente, filho do 
sr. Carlos Volente. 


Em 21 — As sr.º* D. Augusta de Oli- 
veira Marques Ramos e D, Augusta Pinto 
Ribeiro de Vilhena; os srs. Dr. Cândito 
Quininho, Aurélio Martins de Campos, 
Viriato Potrício do Bam, Fernando Conha 
de Carvalho Catarino e Feliciano Augusto 
Moreira Duarte: s o menino José Do- 
mingos da Silvo Dinis, filho do sr. Júlio 
Dinis Cravo. 


DE FÉRIAS 


O Pora a Figueira da Foz, a passar 


— Vartaz de ESPoCÍáCUIOS 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 23848 


Sábado, 15, às 21.30 horos 


Um divertido, arrebatador e espectacular filme francês 


Gérard Philipe 
Nicole Berger 
Fernand Ledoux 
Jean Carmet 
Jean 


Às Aventuras 


de TILL 


TECHNICOLOR 


Domingo, 16, às 21.30 horas 
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Programa da semana 


férias, partiu no último sóbado, com 
sua famílio, o sr. Vital Cordeiro Fialho, 


O Está de tférios em Aveiro o sr. 
1.º Sargento Manuel Carvalho. 


CASAMENTO 


Na Basilica de Fátimo, no passado 
dia 29, c-lebrou-se o cosomento da 
srº D. Mira Morgarida Nogueira 
Pinheiro e Silvo, tlhr da srº D. Maria 
Fernanda Nogueira P nheiro e Slva e 
do sr. Agostinho Romão Pinheiro e 
Silva, com o sr. Abel Sontiogo, tilho 
da sr.º D lIsobsl Santiogo da Mota 
Gomes e do saudoso Eng,º Abel Dios 
Mota Gomes, 

Foi oficiante o Rev.º Padre Manuel 
António Fernondes, Prior do Vera- 
«Cruz, tendo servido de padrinhos: 
por parte da noivo, a sr.º D. Maria 
Joana Pery de Lind eo sr. Dr. Pedro 
Augusto Ferreira; e, por porte do noivo, 
a sr.º D. Maria Manuela Rangel Leite 
Ferreira e o sr. Eng.º Alberto Dionisio 
Branco Lopes. 


ho novo lar, desejamos 
as maiores felicidades 


Prof. Dr. João de Oliveira e Silva 


Honrou-nos com a sua visita o sr. 
Doutor João de Oliveira e Silva, ilustre 
cotedrótco do Foculdade de Medi- 
cina da Universidade de Coimbra. 


Dr. Albano Pedro da Conceição 


Foi recentemente transferido do 
Liceu de GI Vcente, de Lisboa, para 
o Liceu Nacional de Aveiro, o distinto 
professor efectivo nosso conterrâneo 
sr, Dr. Albano Pedro da Conceição. 


VIMOS EM AVEIRO 
* O ilustre historiógrato sr. Dr. Jai- 
me Cortesão. 


* O sr. Joya de Noronha, zeloso 
agente do Banco de Portugal em Leiria, 

* O Podre António Brásio, nosso 
douto e dedicado coloborador, 

* O sr. Dr, Alberto Baltasar Coe- 
lho, Dig.º Juz em Povooção, que, 
ocomponhado de sua esposa, a nossa 


Litera] — 


EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Internato, Semi-Internato e Externato, magnificamente situado, frente ao Mar 


Instalações modelares, laboratórios completos, amplo 
ginásio, esplêndidos recreios e campo de patinagem 


Professorado competente e especializado. Ambiente educativo e familiar seleccionado 


COLÉGIO DE SANTA CATARINA 


FIGUEIRA DA FOZ 


Recebem-se pedidos de inscrição para o 


Ensino Infantil, Primário, Liceal de todos os anos e secções 


Artístico e de Disciplinas Singulares 


apreciada colaboradora protessora Dr.º 
Veginia de Corvo ho Nunes, veio pas- 
sar q Aveiro as suas férias. 


DOENTES 


O Tem melhorado sensivelmente, 
com o que mu'to folgamos, o aspirante 
de Covalaria 6 sr. António Fernando 
Palhoto P-reira Pe xinho, que no dio 
28 de Julho transacto lol vítima de 
um acidente gibve-no decurso de ma- 
nobras militares em Entre-os-Rios, Em- 
bora internado ainda no Hosp'tal Mi- 
litar do Porto, o seu restabel-cimento 
tem-se acentuado animadoramente. 


O Também se encontra melhor o 
artista oveitense sr. José de Pinho, 
que regressou já, do Hospital, onde se 
encontrava, a sua cosa, 


O Não tem passodo bem de soúde 
a esposo do nosso opreciado colobo- 
rador Jorge Mendes Leol, sr.º D. Mar- 
gorida Celeste Gonçalves de Freitas 
e Souso Mendes Leal, 


Aos enfermos desejimos pronto 
e“ completo 'restab=lecimento 


ELECTRO -AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de ógua — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente «à igreja de EIXO 


(12 anos) 


Vilar 


(17 anos) 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 


Sábado, 15, às 21.50 horas 
Tony Curtis, Pat Crowley e Ernest Borgnine em 


Dez Segundos de Silêncio 


Uma plícula que interessa não só os amantes do boxe 


Domingo, 16, à:1530 e às 21.30 horas 


Um empolgante filmé de SUSPENSE, em 
Esstmancolor, rodado no Médio Oriente 


APRESENTA 


(17 anos) 


(17 anos) 


Uma das mais verdadeiras e humanos 
peliculas do moderno cinema italiano 


Em FERRANIACOLOR 


A Grande Estrada Azul 


Yves Montamd Xe Alida Valli & Francisco Rabal 5 Umberto Espadaro 


Terça-feira, 18, às 21.50 horas (12 anos) 


Dana Andrews, Linda Darnell e Sterling Hoyden 


A HORA ZERO! 


EMOÇÃO SUSPENSE 


Clamor de Vingança 


Peter Finch x Mary Ure x Natasha Parry » Robert Fleming 


Quiata-feiro, 20, às 21.30 horas (17 anos) 


Lana Turner, Barry Sullivan e Glynis Johns num 


conflito de invulgar força dramática e atmosfera romântica 


O AMOR QUE ROUBEI 


Um romance de amor de moldes inéditos 


Exposição 


das Indústrias revela um 
progresso nítido e seguro no 
desenvolvimento das activi- 
dades que hoje são o timbre 
de todos os povos evoluídos, 
O Distrito de Aveiro oferece 
à Nação uma prova de que 
sabe honrar e servir a Nação 
moderna, de que serve e 
honra o nosso Portugal.» 

E' devida, aqui, uma pa- 
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Industrial 


lavra de saudade para o 
grande aveirense que foi Ri- 
cardo Pereira Campos Jú- 
nior, O iniciador do grande 
certame; e uma palavra de 
gratidão para o grande avei- 
rense que é Carlos Aleluia, 
seu digno continuador numa 
obra que perdurará na me- 
mória de todos os que tive- 
ram feliz ensejo de a admirar. 


O Venerando Chele do Estado, durante a sua visita à Exposição ln- 
dustrial, em $ de Julho transncto, acompanhado por Carlos Aleluia, 
dinâmico Presidente da Comissão Executiva do grandrovo certame 


A LUSITÂNIA 


TIPOGRAFIA x 


ENCADERNAÇÃO 


RUA DE HOMEM CRISTO, 20 


TELEFONE 


238886 


AVEIRO 
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T EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 


Vi 


AVEIRO 


Um acontecimento do programa das 


Comemorações do Milenáro 


O próximo dia 22, 

sábado, pelas 15 

horas, abrirá ao 

público, no edi- 

fício do Liceu 

Feminino,a /Ex- 

posição Filatélica 

de Aveiro, inicia- 

tiva da Secção 

Filatélica e Nu- 

mismática do Clube dos Ga- 

litos, integrada no programa 

das Comemorações do Mi- 
lenário aveirense, 


Promete ser do maior in- 
teresse, para conhecedores 
e leigos, o curioso certame, 
em que participarão, além 
dos coleccionadures do Dis- 
trito, os €. T. T,, o Ministé- 
rio do Ultramar e alguns 


dos maiores filatelistas por- 
tugueses. 


No recinto da Exposição 
será instalado um posto dos 
C. T. T.; e a Comissão Exe- 
cutiva do certame editará 
um sobrescrito comemora- 
tivo, existindo também, além 
do carimbo do 1.º dia de 
Circulação do selo do Mile- 
nário—a sair em 30 deste 
mês — um carimbo de aber- 
tura da Exposição (22 de 
Agosto ). 


Tem-se registado consi- 
derável afluência de inscri- 
ções, entre elas as de muitos 
jovens filatelistas, deste 
modo se alcançando um dos 
primordiais objectivos da 
organização. 


[it ra | RD 


A ÓPTICA 


O mais antigo oculista especializado de Aveiro 


Tudo em óculos para ver melhor 
Óculos por receita médica 
Óculos para protecção do excesso de claridade 
Grande variedade de distintas armações 


Enorme s 


Não procure em cas 


ortido de lentes 


ad sem sortid lo 


Rua de José 


Estêvão, 23 e 


Rua de Viana do Castelo, 20 


— propriedade das Ourivesarias Vieira 


Telefone 232274— AVEIRO 


O programa definitivo é 
o seguinte: 


Dia 22. A's Is horas — 
Abertura ao público. 4's 
17.30 h. — Acto inaugural, 
com a presença das enti- 
dades oficiais, seguido de 
uma palestra, pelo Dr. À. 
J. de Vasconcelos Carva- 
lho, sobre « Filatelias—uas 
características, suas ten- 
dências e seu valor ». 


Dia 29. Aº's 21.30h. — Con- 
ferência do Dr. António 
Fragoso subordinada ao 


tema « Marcas Postais do 
Distrito de Aveiro no Sé- 
culo XIX», acompanhada 
de projecções. 


Dia zo. A's17.30h.— Ses- 
são de encerramento, com 
a distribuição dos prémios 
conferidos aos expositores. 


A's 23 horas — Encerra- 
mento da Exposição. 


Para a visita do público 
ao certame foi fixado o se- 
guinte horário: das 15 às 19 
horas; e das 21 às 23 horas. 


ELOG 


o) 


À 


IOS ROT 


OR 


É chegado o há tanto tempo esperado Rotor AUTOMATIC 


Automático « Calendário * Impermeável 
Duplo antichoque * Corda inquebrável » Com 26 rubis 


O mais completo regulador, de maravilhosa precisão 


Em exposição mas OURIVESARIAS VIEIRA 


ÚNICOS REPRESENTANTES 


Rua de Viana do Castelo, 1 e 21 — Telef. 23214 - AVEIRO 


Palavras Cruzados 


Original de J. ARTHUR 


12545 678 910111215 


1 
2 
5 
4 
5 
6 
7 
8 
9 , 


Horizontais: — 1 -Mu- 
lher notável pelas suas virtu- 
des; relativo ao ano. — 2-Jus- 
tapor; contundido. — 3-Pre- 
posição; uma das partes do 
mundo; prefixo que designa 
oposição. — 4- Tens aroma; 
enfadara. — 5 - Cachaços; 
compartimento. — 6 - Doçura; 
abismo. — 8- Nome de mu- 
lher; fingi. — 9- Rio que nas- 
ce na serra do Caldeirão; 
rio português. — 10-0 que 
se aparta; espectador. — 11 
- Preposição; nome dado a 
alguns volantins da antiga 
Grécia; mais. — 12 - Exposl- 
ções ao ar; curada. — 15 
- Capatão; ligeireza. 


Verticais: — Canção po- 
pular; nome de mulher (pl.). 
— 2- Anuam; escora.—3-Pre- 
posição; uma das cinco par- 
tes do mundo; preposição. 
— 4- Apelido; audácia. — 5 
- Queres; medonho. — 6- Ren- 
te; gemidos. — 8-Consen- 
timento; conjunção. — 9-Va- 
zias; situada. — 10 - Veneram; 
procurara. — 11 - Preposição; 
choradeira; artigo (pl). —12 
- Amar muito; espécie de for- 
ragem. — 13-Tumor maligno; 
pronome pessoal (pl.). 
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CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA 


PÁGINA 


Andebol de 7 


Comentários ao encontro Beira-Mar — Galitos 


«nos pela serenidade e rela- 
tivo engenho com que I'ga- 
ram certas jogadas, deno- 
tando possibilidades que um 
mais intenso contacto com 
turmas de boa categoria 
tem, necessariamente, depôr 
em destaque e refinar. 

O Campeonato Nacional 
será pedra de toque para os 
dois conjuntos e rectificará 
ou não um juízo que este 
jogo, a cada passo inter- 
rompido por acontecimentos 
que não vale a pena rela- 
tar, talvez tenha fornecido 
inexactamente... sá 


NÓTULAS 


x O público dispensou 
calorosas ovações a ambas 
as equipas quando estas en- 
traram no recinto. Os ama- 
relo -negros entraram no rec- 
tângulo antes dos alvi-rubros, 
que pouco se fizeram espe- 
rar. x Durante o encontro 
foram suspensos vários atle- 
tas, por diversos períodos de 
tempo: Robalo (2m.) inau- 
gurou a série, tendo-se-lhe 
seguido Fernando (2m.) e 
Cruz Dias (2m.), ainda na 
primeira parte; depois do in- 
tervalo, Pauseiro (2m.) es- 
teve igualmente suspenso, 
Robalo e Cruz Dias estive- 
ram castigos uma segunda 
vez (5m). x Mal terminou 
o desafio, o guarda-redes 
Gonçalo Pinto, do Galitos, 
apressou-se a felicitar os di- 
rigentes do Beira-Mar e os 
atletas adversários, num ges- 
to altamente nobilitante e 
desportivo. X De salientar 
ainda o facto dos jogadores 
do Galitos se associarem com 
palmas aos aplausos tributa- 
dos pelo público aos andebo- 
listas do Beira-Mar, quando 


Hóquei 
Patins 


Em Gouveia 


Jogo particular 
Galitos, 3 — Sport, 2 


Em Gouveio, num festival 
integrado nas festas da vila, 
realizou-se, no sábado passado, 
um desofio amigável entre o 
Galitos e o Sport Conimbricense. 

Constituição dos grupos: 

GALITOS — Brás, Lobo, Al- 
meida, José Azevedo (2) e Élio. 
Supls.— Armando e Trindade (1). 

SPORT — Garcia, Norberto, 
Américo (1), Humberto e José 
Luís (1). Supls. — Carvalho, Ar- 
mando e Esteves. 


Perante numerosa e entu- 
siástica assistência, o despique 
foi animado e muito duro, ocei- 
tando-se perfeitamente o triunfo 
da desfulcada equipa aveirense, 
que justificou um maior desní- 
vel de golos, superiorizando-se 
nolóriamente. 


estes deram uma volta de 
honra ao recinto. x Perto 
do final, e após brilhante re- 
cuperação, conseguida com o 
grupo em inferioridade numé- 
rica, o Beira-Mar vencia 
por 9-8, O Galitos, então, 
obteve um excelente golo, 
que o árbitro não considerou 
dado que não acompanhou o 
lance por ter caído para fora 
do recinto. O jogo recome- 
çou com nova reposição da 
bola pelo guarda-redes alvi- 
-rubro — o que deu origem 
a que o Galitos protestasse 
o resultado do jogo, alegando 
que o árbitro devia ter orde- 
nado lançamento de bola-ao- 
-solo, x O Conselho Téc- 
nico da Associação de Ande- 
bol, reunido na quarta-feira, 
resolveu, por maioria, julgar 
procedente o protesto do Ga- 
litos. No entanto, estamos 
informados de que o Beira- 
-Mar apresentará recurso 
desta decisão junto das enti- 
dades competentes, 


llliabum, I6 — Ag. Vatelro, 13 


No mesmo programa, ilha- 
venses e ovarenses defronta- 
ram-se num jogo decisivo para 
a atribuição do 3.º lugar. 

Arbitrou o sr. Armindo 
Teto, auxiliado por Vasco 
Pinho e Virgolino Teto e os 
grupos apresentaram: 

Hliabum — José Alberto; 
Grilo e Vinagre (1); Neto (3); 
Correia (1); Charlim (1) e 
Gouveia (10). Sup/s. — Sar- 
rico e Carrancho. 

Ac. Vareiro — José Ma- 
nuel; Duarte Silva e Eduardo 


Aprenda a Escrever à Máquina 


com os 10 DEDOS 


MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MEGANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr, Joaquim de Molo Freitas, 2 


Em frente aos Arcos mk Telefona 22 885 


Jogos 
do 
Nacional 


Hoje e amanhã, rea- 
lizam-se, no Norte e no 
Sul, os desafios elimi- 
natórias da fase de 
apuramento do Cam- 
peonato Nacional. 


O sorteio indicou : 
HOJE 


Salgueiros - Beira - 
- Mar, no Porto; e Ga- 
litos-F. C. Porto, em 
Aveiro, 


AMANHÃ 


Beira - Mar - Sal- 
gueiros, em Aveiro; e 
F. CG. Porto - Galitos, 
no Porto. 


Chaves (3); Vitor Sousa (1); 
Zeferino (6), Natário (3) e 
Mário, Supls. — Bessa, Au- 
gusto Chaves e Borges. 


DEPOIMENTOS 
DOS 


TÉCNICOS 


Sobre o emocionante desa- 
fio, orquivamos as opiniõas dos 
orientadores das duos coleclivi- 
dodes aveirenses, que amável. 
mente se prontificaram a escre- 
ver para o Litoral. 

Vejamos, em primeiro lugar, 
o porecer do dedicado treinador 
do: Beira-Mar, Joaquim Duarte: 


Não. é novidade para nin- 
guém o faclo do nosso andebol 
se encontrar ainda em plena 


fase de crescimento. Todos o 
sabem, especiolmente quantos 
conhecem a modalidade nou- 
tros centros. Ás próprios pes- 
soas que nos visitam, e que têm 
responsobilidades no assunto, 
afirmom gostar, mesmo tendo 
em linha de conta que somos 
principiantes, e dizem que admi- 
rom, sobretudo, a correcção 
dos jogadores. Isto é uma ver- 
dade irretulável, 


Acontece, porém, que, dado 


“o clima especiolissimo dos jo- 


gos disputados entre o Galitos 
e o Beira-Mar, clima originado 
pela paixão doentia de uns 
tantos exacerbados desportis- 
tas, o último encontro entre os 
dois conjuntos parece não ter 
agradado em certos meios, 
E, embora nõo se assistisse a 
um modelo de correcção, não 
encontramos, francamente, mo- 
tivo para fanto carpir. O que 
se passou, simplesmente, toi, 
isso sim, uma disputa viril, mas 
leal, que terá surpreendido ape- 
nas os aficionados do incipiente 
andebol aveirense, 

Era de esperar, num jogo 
que se aguardava equilibrado, 
não obstonte circular a ideia 
que uma das equipos se en- 
contrava em plano superior, 
umo luta de nervos, de coroação, 
a permitir um ou outro excesso. 
Alás, isto mesmo se verifica 
amiúde, por exemplo, no hó- 
quei e no futebol — desportos 
igualmente de choque. 

O que terá induzido muito 
boa gente em erro foi, talvez, 
o modo de acluor das equipas. 
Enquanto uma, a do Clube dos 
Galitos, defendeu a sua zona 
escalonada dentro do área tra- 
cejado, techando a baliza gos 
remutes de « queima-roupa » e 
dando ao adversário mais liber- 
dade de movimentos a meio 
campo, o Baira-Mar, sem des- 


NATAÇAO 


rense (o Golitos) — mesmo este 
apenas com um único repre- 
sentante — se opresentou nos 
Nacionais, 

A Notação aveirense, que tu- 
do indicava a ser encaminhada 
pelo melhor rumo, parece que 
perdeu oquela necessária e im- 
prescindível orientação na de- 
corrente temporado, Mas assim 
não pode ser. Há que, sem 
demora, arrepiar caminho. 


O nadador do Clube dos 
Galitos, vencendo uma das eli- 
minotórios da prova em que se 
inscreveu, ficou opurado para a 
final, em que obteve um exce- 
lente 4.º lugar, entre oito con- 
correntes. 

António Lourival Pires Ne- 
ves — assim se chama o jovem 
alvi-rubro — confessando-se satis- 


O Basquetebol na América 


dos Unidos o Basquetebol 
apenas se joga durante qua- 
tro meses (quando será 
assim entre nós?), no resto 
do ano os atletas dedicam-se 
à prática doutras modalida- 
des (especialmente ao Atle- 
tismo), que auxiliam, de ma- 
neira decisiva, o Basquetebol. 

Até aos últimos Jogos 
Olímpicos de Melburne ha- 
havia nos Estados Unidos 
uma tendência para fazer 
do Basquetebol um jogo cien- 
tífico, cheio de combinações. 
Após esse importante certa- 


me uma nova tendência apa- 
receu: tornar o jogo cada vez 
mais simples, mais rápido 
e mais cheio de beleza. Mas, 
quer seja com a simplicidade 
quer seja à base de esque- 
mas complicados, o Basque- 
tebol americano ocupa sem- 
pre o primeiro lugar no 
Mundo, como consequência 
lógica da sua inexcedível or- 
ganização desportiva, dos 
seus meios materiais, treina 
dores e árbitros perfeitos. 


Lúcio Lemos 


feilíssimo com os resultados e 
tempos alcançados —1 m. 33 2s., 
na eliminatório, e Tm. 37,3s., 
no fincl, na prova de 100 me- 
tros bruços — lamentou, no en- 
tanto, o facto de não ter podido 
render o seu móximo na cor- 
rida decisiva, em que podia 
conseguir o terceiro posto. 


Os aveltenses nas provas solectivas 


Em Lisboa, no domingo, 
Vasco Noia, do Baira-Mar, por= 
ticipou, juntamente com o seu 
colega de equipa Oscar Agos- 
tinho da Costa e outros nada- 
dores lisboetas numa prova se- 
lectiva com visto à formação da 
equipa nacional para o encon- 
tro Portugal- Espanha - B— Fran- 
ça - Sul, a realizar em Bilbau. 

Os resultados apurados fo- 
ram os seguintes: 1.º — José 
Manuel Fonseca (Algés), 
2m.59,3s.; 2.º — Edgar Graça 
Algés), 3m.; 30º — José Ma- 
nuel Carvalho (Algé:),3 m.7.5.; 
4.º — Vasco Naia (Beiro-Mai), 
3m. 845.; 50 — Óscar Agosti- 
nho da Costa (Beiro-Mar), 
3m.10.3s; 6.º — Ramos Ven- 
tura (Algés), 3m. 13,75. 


oje e amanhã 
Beira-Mar - Belenenses 


Esta noite, com início às 21.30 
horas, e amanhã, pelos 15.30 
horas, realiza-se o anunciando 
encontro de notoção Beira-Mar - 
- Belenenses, que deve atrair 
numeroso público à piscina do 


Beira - Mar. 


Litoral 


curar essa zona, adiantou-se 
mois, num homem-a-homem, 
quiçá enervante, com o intuito 
de evitar o remate-surpresa, 

Claro que houve impertei- 
ções — mas convém não es- 
quecer a incipiência do nosso 
andebol, originada mais pela 
falta de jogos do que pela 
falta de hobilidode dos atletas. 
Mas também houve alguma 
virtude, 

Queixas e lamentos tam- 
bém sempre os houve e sempre 
continuarão a existir. São do 
próprio Desporto. E mal iria 
se, antecipadamente, existisse 
a certeza do vencedor. Per- 
der-se-ia o que de mais belo 
nos dá o desporto - competi- 
ção —a eterna dúvida do re- 
sultado final, 


Concluiremos, com o escrito 
do orientador técnico Carlos 
Lourenço Baia, do Galitos: 


Tolvez o que vou escrever 
não sejy mois do que lenha 
para a fogueira; a desorienta- 
ção é tão grande que as ra- 
zões, mesmo as mais claras e 
evidentes, terão apenas as mes- 
mas consequências — é q riva- 
lidade e todos querem dizê-lo, 
Mas é tão triste, tão triste ver 
tantos aveirenses perdidos de 
razão, transpirando por todos 
os poros, quando a sua cómo- 
da posição nas bancadas só 
admitiria o bom senso e o re- 
pouso, que eu não escondo 
este meu desaboto. Duas deze- 
nas de ropozes procurevam, 
fazendo desporto, apresentar o 
seu espectáculo; e ainda que 
as suas infenções pudessem 
ser as melhores, tudo teria de 
ser deturpado, pois tudo feria 
que ser apenas a rivalidade ; 
eram aqueles, era a maioria 
que o exigia e nada poderia 
ir contra esta grande força. 

Pensei que olguma coisa 
que aprendi deste belo des- 
porto poderia contribuir para 
tornar menor o desnível que 
nos separa dos meios mais 
evoluidos; e ao ver o interesse 
dos que me rodeavom logo 
odmiti que a primeira prova 
seria manifestamente anima- 
dora. O meu objectivo, porém, 
estava muito longe do do maio» 
ria dos que tinham pago o seu 
bilhete, pois eles não tinham 
ido oo Rinque do Parque para 
ver andebol, mas sim, para, de 
qualquer modo, demonstrar a 
rivalidade. É histe, reolmente. 

Foieste inconfundível aspec- 
to, o que mais me impressionou; 
olém disso, como se poderio, 
entrando em conta com a sua 
influência, julgar a péssima ar- 
bitrogem, a tolta da menor 
formoção desportiva de olguns 
ingadores do Beira-Mar ou 
ainda o mou jogo realizado ? 


Xadrez de Notíci 
É “ções de Pesca do Clube 
dos Galitos e do Sport 
Clube Beira-Mar que alguns pes- 
cadores desportivos têm vindo a 
praticar a pesca à zagaia, pe- 
dem-nos que informemos que, se 
houver confirmação de tal facto, 
o mesmo será comunicado às 


entidades ofictals para que seja 
reprimido o criminoso processo, 


Tendo constado às Sec- 


Um promissor atleta do 
Coimbrões, que foi pre- 
tendido por vários grupos 
portuenses e chegou a treinar no 
Sporting, encontra-se em Aveiro 
na Base de S. Jacinto, e deseja 
ingressar no Beira-Mar. 


O futebolista Américo 

Y Mota continua no Betra- 

-Mur na próxima época, 

tendo firmado contrato com o 

Clube aveirense na peniúltima 
sexta-feira, 

Continua na página 7 


Xadrez 


Para a França, seguiram 

na quinta-feira desta ct- 

dade os remadores do shell 
de 2 do Galitos, que vão repre- 
sentar Portugal-— juntamente 
com os componentes do shell de 
4 do Caminhense — nos Campeo- 
natos Europeus de Remo, mar- 
cados para Mácon. Deslocou-se 
também Ulisses Nala, monitor 
da Nautica do Galitos, 
gem dos remadores a 
para Macon, foi ende- 
reçado ao nosso Director o 
seguinte telegrama: 


De Coimbra, e na via- 


Conscientes responsabilidades 

honroso encorgo representar 

Portugal saudamos intermédio 

Vossa Excelência desportistas 

aveirenses. Equipa Galitos. 

E' muito gostosamente que 
transmitimos a grata sauda- 
ção. E podem os bravos re- 
madores da Náutica do Ga- 
litos estar certos de que 
Aveiro os acompanhará, em 


de Notícias 


Continuação da sexta página 


espírito, na sua difícil jor- 
y Anteontem, sob a orienta- 
gueira, os basquetebolis- 
tas do Gulitos iniciaram a sua 
mais intensa no fim do més, 
altura em que, possivelmente, 
leccionador lisboeta Eng.” José 
Godinho. 
litos, nos jogos do Nacio- êN 
nal, o andebolista Curlos 
desempenhar as funções de trel- 
nador-jogador da equipa. 
Portuguesa de Futebol, 
em Lisboa, realiza-se na 
gosdo Campeonato Nacional da 
41 Divisão. 
de Mário Duarte, iniclam- 
-se os treinos do Beira- 
dos novos elementos com que os 
aveirenses contam para a nova 


nada. 
ção do treinador José No- 
preparação, que passará a ser 
será dirigida pelo técnico e se- 
Pode já alinhar pelo Ga- 
Boia (ex-Técnico), que passa a 
Na sede da Federação 
segunda-feira o sorteio dos jo- 
Segunda-feira, no Estádio 
-Mar, com a presença de alguns 
época. 


| Concurso Inlernacional de 
Pesca Desportiva de Aveiro 


x Numa organização conjunta das secções de 
Pesca Desportiva do Clube dos Galitos e do Sport 
Clube Beira-Mar — que não se têm poupado a es- 
forços no sentido de valorizar a competição — realiza- 
-se amanha, como número das comemorações jubila- 
res aveirenses, o / Concurso Internacional de 
Pesca Desportiva de Aveiro. 

O torneio vai revestir-se de enorme interesse, 
como pode calcular-se pelo elevado número de ins- 
crições — cerca de meio milhar de concorrentes ! — 
e porque conta com a participação de representantes 
dos melhores clubes portugueses da especialidade e 
de elementos de colectividades espanholas, como 
sejam Real Clube Náutico de Vigo e o Clabe de 
Caza y Pesca La Viguesa. 

A competição vai desenrolar-se entre a "Costa 
Nova e S. Jacinto, incluindo-se a zona dos molhes da 


Barra e o regulador das 
correntes. O começo foi 
marcado para as 10 da 
manhã, tendo-se pre- 
visto as 16 horas para 
fecho da prova. A veri- 
ficação e a pesagem 
do peixe serão feitas 
no edifício da Lota, 
das 17 às 19 horas, ela- 
borando-se, em segul- 
da, as classificações. 
À noite, pelas 22:30 ho- 
ras, realiza-se, no re- 
cinto da Exposição In- 
dustrlal, a distribuição 
dos prémios — numero- 
sos e valiosíssimos — 
que os organizadores 
conseguiram para o tor- 
neio, 


x Os concorrentes 
espanhóis chegam 
hoje à nossa cidade, 
sendo recebidos, na se- 
de do Clube dos Gali- 
tos, pelos presidentes 
das colectividades pro- 
motoras do Concurso 
Internacional. Usará da 
palavra, para cumpri- 
mentar os desportistas 
visitantes, o sr. Coronel 
João da Costa Moreira, 
Presidente do Beira- 
- Mar. 

Seguidamente, os 
pescadores espanhóis 
deslocam-se à Curia, 
em passeio turístico, re- 
gressando a Aveiro ao 
fim da tarde. 


Sd 
Te 


4º Tampo 


Sport Algés e Dafundo - Clube Náutico Mare Nostrum + 


o 


Desportiva Ovarense e Club de Vela Atlântico 


Em baixoj- Parte dos prémios em disputa 


Desmentido 


Tendo - se propalado 
nesta cidade, e dia-a-dia 
com mais insistência, que 
o Hotel Arcada recebeu 
um donativo de centenas 
de contos do Fundo de 
Turismo para as suas 
obras de ampliação, vêm 
os seus proprietários, em 
abono da verdade, des- 
mentir e esclarecer que 
o seu Fotel vai receber, 
por empréstimo daquela 
entidade (a peer em 
vinte anuidades iguais ) 
s0oºl, da importância 
orçamentada, cuja escri- 
tura caucionada foi feita 
no notário Dr. Alexan- 
dre Calheiros Veloso, em 
Lisboa, no dia 27 de No- 
vembro de 1958, e ao 
abrigo dos artigos 11.º € 
12.º da Lei n.º 2077, que 
o declara de Utilidade 
Turística. 


q 


Secção Náutica da Associação 


Santa Casa da 
Misericórdia 


Deslocaram-se a Lisboa, 
na passada terça-feira, alguns 
membros da Mesa Adminis- 
trativa desta Instituição de 
Assistência, acompanhados 
pelo Governador Civil do 
Distrito e pelo Director Clf- 
nico do Hospital, a fim de se 
avistarem com o sr. Ministro 
da Saúde e Assistência, a 
quem pediram a resolução 
rápida de vários problemas. 

Em resultado dessa visita, 
aquele ilustre membro do Go- 
verno acaba de enviar ao 
Provedor da Misericórdia um 
telegrama participando a con- 
cessão dum subsídio, no va- 
lor de 320 contos, para con- 
clusão das obras do novo 
pavilhão para infecto - conta- 
giosos e tuberculosos. 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


RADIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direita 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de jodas as categorias para corrente e tranaisiorem 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 
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15-8-1959 


POR 


ANTÓNIO 


BES PRO Ra TI YWO 


SECÇÃO DIRIGIDA 


E E OR O LDO 


Sobue a visita a Aveiro dos famosos 


HARLEM GLOBETROTTERS 


O BASQUETEBOL NOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE 


RAÇAS à feliz e 
arrojada iniciativa 
do Sporting Clube 
de Aveiro desloca- 
-se a esta cidade, 

no próximo dia 26 do cor- 
rente, o mundialmente famoso 
conjunto americano do Har- 
lem Globetrotters. 

Antes de dedicarmos al- 
gumas palavras a essa visita, 
aguardada com a mais justi- 
ficada espectativa, e até por- 
que vem a propósito, falemos 
um pouco de Basquetebol na 
América do Norte — país-ori- 
gem de tão popular e difun- 
dida modalidade. 

O Basquetebol americano, 
considerado a grande distân- 
cia o melhor do Mundo, não 
baseia essa enorme superio- 
ridade nas características 
rácicas mas sim na sua com- 
pleta e bem estruturada or- 
ganização desportiva. 

Se a questão rácica fosse 
motivo basilar, não se com- 
preenderia que alguns dos me- 
lhores jogadores americanos 
descendessem de europeus, 
Como pormenor elucidativo 
da sua estupenda ocrganiza- 
ção desportiva basta dizer 
como R. Busnel, o categori- 
zadíssimo técnico francês: 

«A organização despor- 
tiva nos Estados Unidos 
preocupa-se com a formação 
física da juventude numa 
idade em que, em França, se 
pensa ainda no biberon.» 

E, pois, a partir de bases 
sérias que a criança ameri- 
cana aprende os princípios 
de 139 desportos no espaço 
que decorre dos 7 aos 10 anos. 
Normalmente, quando atin- 
gem os 10 anos, as crianças 
mudam de escola, Então, 
dos 10 aos 15 anos, passam 
a ter, obrigatôriamente, três 
horas diárias destinadas à 
prática de diversos desportos 
( Natação, Atletismo, Basque- 


pelo DR. LÚCIO LEMOS 


tebol, Basebol e Ténis são 
os principais), dedicando a 
cada uma destas modalidades 
dois meses de preparação, 
sempre de acordo com a 
mais apropriada época do 
ano. Assim, fazem dois me- 
ses de Basquetebol, dois 
meses de Natação, etc.. 

Quer dizer: aos 15 anos, 
os jovens são atletas perfei- 
tos — primeira grande vanta- 
gem sobre os países euro- 
peus, nos quais os «miúdos», 
nessa idade, não têm gran- 
des conhecimentos. 

Durante essa fase dos 15 
anos, o jovem está sob a 


Junto do seu «moth», a 
foto mostra-nos António 
Teles, o valoroso veleja- 
dor do Sporting Clube 
de Aveiro, que recente- 


mente venceu, de forma clara e indiscutível, o 1 Cam- 
peonato da Ria naquela classe de barcos, reafirmando 


o extraordinário valor desportivo brilhantemente re- 
velado em competições internacionais no Extremo 


Oriente, quando da sua estadia em Macau. O excelente 


palmarés do «leão» aveirense legitima a esperança 
dum assinalável comportamento nas provas interna- 


cionais a que 


Aveiro vai assistir dentro de dias 


orientação do professor de 
Educação Física. Atingidos 
os 15 anos, começa, final- 
mente, a especialização e, 
logo que os atletas entram 
para as Universidades com 
toda a bagagem física e téc- 
nica, passam para as mãos 


ANDEBOL DE 


Tomeia de. Apunamenta 


Uma vitória tangencial conseguida com muita doçisão e, muita goto, 


Beira-Mar, 10 — Galitos, 9 


COMENTÁRIOS DE H. 5. 


E, do ponto de vis- 
ta da emotivi- 
dade, a partida 
correspondeu 
inteiramente ao 
que se espera- 
va,o mesmo não 
se poderá dizer 
quanto ao nível 
técnico da exi- 

b'ção produzida por qual- 
quer dos grupos. Com efeito, 
e upesar do crescente inte- 
resse do público pela moda- 
lidade, mantêm-se quase 
todus as deficiências que, 
em nosso entender, têm vin- 
do a limitar o progresso do 


Os andebolistas do Beira-Mar e do Galitos entes do memorável desafio de súbado 


andebol aveirense: falta «de 
mãos», batimentos excessi- 
vos, morosidade no passe, 
esquemas tácticos pueris e, 
como se tudo ísto não bas- 


tasse, um campo miniutural 


ondeosatletas forçosamente 
se acolovelam e zangam... 
Esta última circunstância 
avultou considerâvelmente 
na noite de sábado, deter- 
minando um clima de ruteza 
que profundamente alterou 
a verdade do jogo e o con- 
verteu numa quezilenta se- 
quência de atropelos e ex- 
pulsões. 

Ao contrário do que tem 
sucedido nos anos anterio- 
res e da própria expressão 
do resultado, o sete do 
Galitos evidenciou clara 
superioridade estratégica, 
movimentando-se com uma 
ligireza e precisão que, 
embora sem corresponuên- 
cia pertinente no talento 
individual da maior parte 
dos jogadores, chegou para 
criar sérios emburaços ao 
processo mais improvisado 
e em força dos beiramaren- 
ses. Aconteceu, no entanto, 
que Gonçalo Pinto — habi- 
mualmente o sustentáculo dos 
alvi-rubros— se mostrou em 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


de competentes treinadores, 
que, assim, recebem os joga- 
dores já feitos, Falando da 
preparação física podemos 
dizer que ela constitui a pri- 
meira condição do jogador 
americano, Como nos Esta- 


Continua na página 6 


—— Ficha do jogo— 


A'rbitro — Albano Pinto. Jui- 
zes de baliza — Virgolino Teto e 
Albano Baptista. 


Belra-Mar— Loureiro (Vio- 
las); Luís Maria (1) e Oliveira; 
Cruz Dias (1); Barros (1), Cerquei= 
ra (1) e Gamelas (3), Suols.— Fer- 
nando (31, Amilcar e Dovid, 


Galitos — Gorçrlo; Mário 
Fanseca e Necns (1); Pouseiro (2); 
Volante (1), Robalo (21 e Peri- 
cão (3). Supl, — Caldeira, 


MARCHA DO RESULTADO 


1.º parte — 0-1, Pericão; 
1-1, Barros; 1-2. Pouseiro; 
1-3, Pauseiro; 2-3, Cerqueira; 
2-4, Pericção; 3-4, Fernando; 
4-4, Cruz Dios; e 4-5, Valente. 

2º porte — 4.6, Necas; 
4-7. Pericão; 5-7, Gimelos; 
5-8, Prbilo; 6 8 Fernando; 
7-8, Grmelos; 8 8, Luis Ma- 
ria; 9-8, Formando; 9-9, Ro- 
balo; e 10-9, Gamelas, 


noite de desacerto e, ao que 
parece perturbado pela erra- 
díssima colocação dos seus 
defesas, se deixou bater por 
remates que normalmente 
deteria. Este pormenor 
adquiriu particular acuida- 
de nos últimos minutos e O 
Beira-Mar, aproveitando 
enêrgicamente a desorienta- 
ção do adversário, pôde de- 
cidir a seu favor um encon- 
tro que merecia perder. 


Os amarelo-negros, po- 


rém, acusaram nitidamente 
a ausência dalguns el men- 
tos fundamentais e, o que 
é pior, não conseguiram ja- 


mais dar uma ideia de coe- 


são que fizesse pressupor 
a existência dum estilo den- 
tro da equipa. O Gulitos, 
ao invés, ressentindo-se no- 
tôriamente, da incipiência 
dos «novos», surpreenden- 

Continua na página 6 


820 


pe DS ra 
=== UM AVEIRENSE 


fol aos Nacionals de Inlolados 


Os Campeonatos Nacionais 
de Iniciados e Aspirantes, que, 
na época finda, tanto interesse 
despertaram em Aveiro, onde 
se realizaram em ambiente de 
rara animação e entusiosmo, 
efectuaram-se no sábado e no 
domingo em Lisboa. 

As competições carncteriza- 
ram-se, também esta tempo- 
rada, por lutos bsm disputadas 
e por um conjunto de bons re-, 
sultados, frutos, sem dúvida, do 
interesse que a modalidade vem 
a concitar em diversos centros. 

Todavia, e lamentávelmente, 
Aveiro como que vive alheada 
dos progressos que por toda a 
parte se pressentem e se pos- 
sibilitam — tanto através de 
competições (este ano, como se 
sabe, nem Regionais houve en 
tre nós...) como através de 
metódica e bem orientada pre- 
parcção. 

Sômente um Clube -avei- 

Continua na página 6 


Espinho 


de parabéns —— 
O Sporting Clube de 


Espinho acaba de con- 
quistor o título de Cam- 
peão Nacional de Volei- 
bol, conseguindo derrotar, 
de forma clara e decisivo, 
todos os seus competido- 
res — Leixões, Técnico e 
Benfica, respectivomente 
compeões do Porto, na- 
cionv| em 1958 e de Lisboa 

Pelo segunda vez, um 
grupo nortenho quebrou 
a hegemonia dos equipas 
da capitol no Valeibol. 
Tol como em 1957, esse 
grupo foi o Sporting de 
Espinho — pelo que bem 
se pode avaliar a alegria 
dos briosos e volorosos 
desportistos espinhenses 
pela repetição da proeza, 

Nesta hara alta de en- 
tusiasmo, o Litoral felicita 
os atletas, o treinador e 
os dirigentes do Sporting 
de Espinho, augurando à 
prestigiosa Colectividade 
— pora orgulho de todo o 
Distrito — novos e assina- 
láveis êxitos. 


